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Pela união da latimrepublicana!

Em varios artigos e sueltos Esse e mal que e preciso pre-

d'este jornal, tem _sido posta a nfilvenir; esse o perigo contra o qual

a desorientada incoherencia dost

façanhudos inimigos do Grupo Par—

lamentar Democratico, ou do velho

partido republicano, e a má te re-

quintada com que Sem descanço

procuram rebaixar, no conceito pu-

blico, alguns dos homens mais dis—

tinctos que o compõem, que n'elle

entraram e n'elle se encontram

com toda a firmeza da sua patrio-

tica attitude e com toda a logica]

do seu modo de ser republicano.

E' triste, bem triste, essa atti-

tude de meia duzia de homens que

se julgam ensombrados pelo nosso

partido, que tem dado sobe-

jas provas de contemporisação e

transigencia, a despeito da forma

acintosa e desleal por que tem sido

guerreado.

E' tão triste, tão mesquinha e

baixa essa campanha perfida e

odienta, que chega a parecer um

d'aquelles sonhos inacreditaveis e

tremendos, em que se sentem es—

piralar a nossa volta corpos esca—

mosos de reptis, em que se assiste

ao pavoroso desabar de. velhas

construcções, ao ruir de obras co—

lossaes ou as scenas mais bizarras

e mais aterradoras.

Tão triste, tão mesquinha e

baixa essa campanha, que chega a

parecer-nos impossível que sejam

esses os mesmos labios que hon-

tem nos iIIudiram com palavras ar-

dentes e que sejam esses Os mes-

mos braços que em gestos de he-

roísmo, galhardia e abnegação, nos

ensinaram a amar a Verdade e a

combater pela Democracia, apon-

tando—nos no caminho do dever, o

caminho da Liberdade e da Repu-

blica.

Não fallamos d'aqnetles que,

não tendo nunca sido republicanos,

mas tendo sido sempre inimigos

das nossas ideias liberaes e avan-

çadas, não podem logicamente,

n'este momento de avanço, liber-

dade e progresso, vêr com bons

olhos a obra emancipadora do novo

regimen, nem comprehender nun-

ca o que e a consoladora solidarie—

dade de um partido como o Parti-

do Republicano foi.

E nem pelo facto significativo

e concludente da harmonia que sa

nota entre os dizeres d'esses ini—

migos do credo republicano e as

palavras insensatas, imprudentes e

injustas de muitós republicanos

despeitados, nós iremos aqui per-

der tempo com os irreductiveis e

ridiculos paladinos de uma ideia

mil vezes morta e de um regimen

para todo o sempre acabado na

terra portugueza.

Que esses nos aggridam e

procurem dividir-nos, natural nos

parece.

Que esses nos abocanhem e

procurem na cavernosa treva do

seu viver, arrancar do coração do

povo o enthusiasmo pelas institui-

ções que custaram sangue heroico

e generoso, não é de estranhar.

Dolorosamente para estranhar

e a carreira do abysmo que mui-

tos republicanos tomaram, offus—

cando com a sua perversidade as

esperanças de uma geração inteira

e pondo em risco, com a sua am-

bição desmedida e louca, a obra

grandiosa de todo um povo.

Que mal lhes fosse, não im-

portava.

Que os condemnados a perdi-

vão fossem sómente os dementa—

ªºª. não importaria.

_ Maso que seria peor, o que

mil vezes mais doloroso por certo

havia de ser, era que a loucura de

alguns redundasse em prejuízo ir-

reparavel, em grande desastre para

uma nação inteira.
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temos todos de precaver a Família

Republicana.

*

* *

E para se ferir e rebaixar

aquelles que,— por uma manobra

bem revoltante e desleal se viram

forçados a agrupar-se na Republi-

ca, para defeza dos seus principios,

da sua orientação e das suas no—

bres intenções, e para se ferir c

rebaixar () Grupo Parlamentar De-

|mocratico, que nasceu d'essa in—

qualiticavel alcavala politiqueira, ar-

mada sob a inspiração do defuncto

directorio quando da escusada Iucta

da eleição presidencial, e mesmo

para antes se ferircm e rebaixarem

alguns dos homens eminentes que

n'elle vieram a entrar—uns, ini-

migos pessoaes com outros invejo-'

sos das suas qualidades e da sua

popularidade—de que sempre se

desdenha quando se não possue—

desataram contra nós na mais ri-

dicula e na mais desastrosa verri—

na e promoveram na familia demo-

cratica, a mais lamentavel das di-

vergencias.

Não seria maior o perigo de

se desprestígiarem umas ou outras

individualidades da nossa feição;

o perigo mais a temer é, sem du-

vida, o desatento que ao povo cau-

sa esse batalhar insensato e essa

furia do bota abaixo, a que alguns

se teem entregado para darem lar-

gas aos seus desabafos e vazarem

a bílis das suas entranhas sem es—

cruputos.

Em varios artigos e sueltos, te-

mos cstigmatisado essa forma de

combate menos correcta e menos

digna de alguns partidarios do no-

vo regimen.

Temos quasi que supplicado

aos homens de nome e de respon-

sabilidade, mas adversarios, não

por nós, mas pelo bem commum,

per commum dignidade, para hon-

ra de todos, que ponham cobro a

essas mesquinhas e baixissimas in-

sidias, com que no conceito publi-

co pretendem fazer descer nomes

aureolados de sinceros republica—

nos, e, essa imprudente leveza de

animo, com que lançam a ridiculo

os actos mais sérios da vida na-

cional e as manifestações mais sin—

ceras e apreciaveis da alma repu-

blicana e com que armam e pro—

duzem os mais tristes conflictos no

seio da familia portugueza.

' Não temos sido ouvidos.

A's nossas propostas de lucta

leal aberta e franca, no campo dos

principios, prefere-se o arreganha

contra o nome de cada um e a pi-

cuinha miseravel sobre a vida inti-

ma dos cidadãos.

Aos nossos avisos e aos nossos

intuitos cheios de generosidade,

elevação e nobreza, corresponde-

se, arremessando-se sobre os nos-

sos homens intrigas sem fim, sus-

peições sem conta, fazendo-nos

ameaças de revoluções, e conspi-

rando coutra nos criminosos gol-

pes de estado.

E não revolta isto“? E isto não

indigna?

Isto tudo, depois de tantas pro-

vas de contemporisação e transi—

gencias, depois de tantas propos-

tas de treguas e de paz honrosa?

lndigna sim e revolta.

E então, por vezes, nós que

somos homens, bem humildes e

bem despretenciosos, mas com to-

das as qualidades e defeitos, tal-

vez, da natureza humana, por mui—

to que queiramos, temos de nos

bater & peito descoberto e vizeira

erguida, arremettendo sem con-

templaçõe's e sem piedade contra

inimigos descaroados e indignos

de terçarem comnosco os seus fer-
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ros, traiçoeiramente envenenados. pre enervado,por0snr.Bernarºlººmº fºi estªbelecido por um

Quanto isso nos custa a nos,

sabe—o bem a pureza da nossa

consciencia, a limpidez sonhadora

e joven da nossa alma, cheia de

fé na Republica, cheia de amor

pela Patria.

E por essa Patria e por essa

Republica que de nós todos e, e

que a nenhum de nós pertence,

por essa te que foi o segredo do

nosso triumpho e ha de ser no fu-

turo o penhor da segurança da fte-

pnblica, e que nós vimos fazer

nªeste momento, em que os cora—

ções mal despertam, ainda, das ho-

ras suaves do carinho e da paz das

familias, um apello, a todos, arni—

gos e aniversarios, para que sem

excluirern a livre crítica ou a natu-

ral discordancia na orientação e

nos processos. procurem, em tudo'

e sempre, unir duma perpetua

festa de confraternisação e solida-

riedade a grande família republi—

cana, que e já hoje a grande fa-

milia portugueza.

blical

Ah! como, se isso possivel fos-

se, seria então gloriosa e grande a

Patria portugueza!

Alberto Souto.

«"'——
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lis festas dos ramos

Com a solemnídade dos an—

nos anteriores, realisaram-se ha

dias, nas duas freguezias da ci—

dade, as tradicionaes fiestas dos

ramos.

Apesar do cunho de origina—

lidade que taes festas revestem

e do seu caracter pagão, acha—

mol-as extremamente ridiculas.

Depois das ceremonias reli-

giosas realisadas a dentro das

 
 

e re'as ercorrem as ruas da'
,

cidade duas dezenas de fieis em-

punhando ramos de flores artifi—

ciaes, precedidos de uma alluvião

de garotos que faz uma algazar-

ra infernal, e seguidos por uma.

musica que toca o fado e a um-

m'nha verde com variações de

bombo, que ferem os tympanos

dos ouvidos dos infelizes mor—t

taes que occasionalmente assis-|

tem á passagem de tão grotesco

cortejo.

Atraz da musica segue uma

grande multidão de povo, consti-

tuida na sua maior parte por

pescadores, que conversam ani-

madamente sobre a maior ou

menor afBuencia de peixe às

nossas costas e discutem se foi a

Barra, a Senhora das Areias ou

a S. ]oão Baptista que obteve

maiores lucros durante a safra.

A' noite, a populaça percor-

re novamente as ruas da cidade,

acompanhada de uma musica e

de garotos com archotes, fazen—

do a mesma ensurdecedora ber-

rata da manhã,.

Eis o espectaculo desolador

das festas dos ramos. ..

tlm independente.. .

O snr. Camara Reys diz no

ultimo numero da Vida Politíca,

que o snr. AEonso Costa, apesar

das suas responsabilidades e das

tradições do seu nome, não he-

sitou, no caso Batalha Reis, tão

nitidamente illegal e immoral,

em cobrir com a. sua auctorida-

de, o franzino vulto democratica

do snr. Bernardino Machado.

O caso Batalha Reis está já.

suHicientemente esclarecido, pa-

ra que a elle tenhamos novamen—

te de nos referir. O proprio con—

selho da Administração Fnancei—

ra do Estado, apesar de ter pro—

cedido com menos isenção no

apuramento de responsabilida—

des, foi o primeiro a. illibar de

todas as culpas o ex.—ministro

dos estrangeiros do Governo

Provisorio. O snr. Reys é que,

não obstante os equilíbrios que

faz para se manter n'uma certa.

attitude de independencia, não

consegue esconder uma ponti-

nha. de despeito que o traz sem-

Ahl como seria bella a Repo—,

,dino o não ter feito secretario

de qualquer legação.

Camara Reys desejava seguir

ta carreira diplomatica e ninguem

poderá dizer que para tal lhe fal—

.tem aptidões. . .

Justica Republicana

O snr. ministro da justiça

prohibiu o patriarcha de Lisboa,

,o arcebispo—bispo da Guarda. e

o governador do bispado do

;Porto, de residirem durante dois

annos dentro dos limites dos dis—

trictos respectivamente de Lis-

boa, Guarda e Porto, por aquel-

les ministros do senhor terem

ameaçado de excommunhão, os

parochos e fieis que organisas-

sem ou consentisscm na organi-

sação das commissões encarre-

gadas do culto.

Estas ameaças constam da

circular que os bispos fizeram

correr, sem o beneplacz'to exigido

pelo art.0 181 da lei de separa-

ção.

Não ha duvida que alguma

,coisa se tenta.

A attitude dos bispos, desa-

catando & cada passo a lei da

separação, deve obedecer a um

plano de combate á. Republica,

que pela fórma como procedeu

para com a Companhia de Jesus,

onde estão filiados quasi todos

os principes da egrcja, não pôde

por estes ser vista com bons

olhos. Urge por consequencia

proceder com energia, fazendo

ver aos snrs. bispos que as suas

ameaças não intimidam ninguem.

lºts cultuaes

Tem—se dito por ahi, que não

ha no concelho de Aveiro quem

queira fazer parte das commis—

sões encarregadas do culto, por

os parochos ameaçarcm de ex—

communhão os fieis que a isso

se prestarem.

Podemos afirmar que as re-

lferidas commissões se acham já

;quasi todas constituidas, deven-

“do as restantes ficar organisadas

em breves dias.

Houve realmente quem com

o proposito de levantar did-lcul—

dades ás auctoridades adminis-

trativas, espalhassc a este res-

lpeito os maiores absurdos.

Confundindo e batalhando

tudo, disse—se por exemplo, que

as commissões cultuaes eram

obrigadas a entregar ao estado

dois terços de tudo quanto re—

cebessem, applicando o resto ao

lexercicio do culto. Convém es-

" tar precavido contra estas e ou—

jtras alcivosias, maliciosamente

vespalhadas pelos inimigos do

ªregimen.

A lei de separação estatue

claramente, que do dinheiro re-

cebido para fins cultuaes, ape-

nas seja desviado um terço pa.—

ra actos de assistencia e bene—

ficencia. Esta importancia póde

ainda ser reduzida á sexta par-

te, se a corporação tiver de pro—

ver aos encargos do sustento e

habitação do ministro do culto.

Bom criterio. ..

A assembleia geral do Cen-

tro Antonio José de Almeida,

reunida com ciumenta sºcios

n'um dos dias da ultima semana,

resolveu adherir á União e re-

geitar uma saudação ao Dire-

ctorio.

Alguns oradores aiiirmaram

ahi que o Directorio não repro-

senta o partido republicano, visto

ter sido eleito apenas por tre-

zentos votos e serem seiscentos

os congressistas. A seguirmos

este criterio simplista, temos de

concluir que nenhum valor tem

a resolução da assembleia ge—

ral do referido Centro, visto

ter sido tomada por ciumenta vo-

tos e ser de algumas centenas

o numero dos seus associados.

Em tudo se nota a. desorien-

tação dos partidarios do snr.

Almeida.

ii nona hora

Desde a meia noite do dia

31 de dezembro. ultimo, que o

nosso paiz adopta a hora legal,
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decreto do governo provisorio

da Republica. Portugal perten-

ce agora ao mesmo fuso—hora—

rio O, de Greenwich, que a Hes-

panha, França e Inglaterra, o

que para nós é das maiores van-

, tagens commerciaes, financeiras,

economicas e politicas. Os nos-

sos relogios foram adeantados

37 minutos, que é a hora marcada

pelo meridiano de Greenwich, e

passaremos a contar as horas

desde O (meia noite) até 23, se—

guidamente.

As horas dividir-se—hão em

horas da manhã (1, 2, 3, 4, 5, 6,

etc., até 12 (meio dia) e horas da

tarde (13, 14, 15, 16, etc., até 23

(11 horas da noite), correspon-

dendo o O a'. meia noite, princi-

pio da contagem.

——

»Ministro da Justiça

 

 
O snr. ministro da Justiça

tem sido muito felicitado pela

sua energica attitude na ques-

tão dos bispos. A Liberdade

enviou hoje ao illustre esta-

dista, o seguinte telegramma:

Ministro da Justiça

LISBOA

A redacção da. LIBER-

DADE felicita. V. Ex! pela

sua. energias. attitude em

face do desacato dos bis

pos oprotesta. contra. a. ma-

nifestação ao patriarcha de

Lisboa.

A Redacção.

[DÁ E%lí0LTA

APONTAMENTOS DA VIAGEM

DO 24 AO NORTE DE

BRAGANÇA

 

O dia seguinte decorreu Bem

incidente de maior.

O tempo levantára um pou-

co, melhorando sensivelmente o

estado dos caminhos que, nas

baixas e corrêgos, a enxurrada

tornára intransitaveis. Procede-

ra ao seu reconhecimento, em

missão especial, a secção dos

voluntarios sob o commundo do

tenente Cruz. '

A espaços vinha uma restea

de sol que alegrava & paysa-

gem. Quando assim succedia

ubriamos-lhe do por em par os

dois unicos postigos do nosso

quartel, o primeiro pardieiro,

quem sobe a estrada, á esquer-

da, cujas paredes resumavam

agua do terreno empapado &

que se encostava e que, do lado

das trazeiras, quasi uttingia o

telhado.

Notícias dos rebeldes essas é

que pouco edeantavam no que

mais nos interessava saber, mas

tudo levava a crer que accen-

tuariam a. incursão por outro

ponto da fronteira.

Resolvemos avançar.

Foi nos Salgueiros que tive-

mos a surpreza e amavel visita

de Benoliel, que de resto é sem—

pre amavel e em toda a parte

aparece com a bisbilhotcira ma—

china em riste, e a do dr. Alva—

ro Teixeira, que foi um excel-

lente auxiliar do provisor para

o jantar d'esse dia.

Era um bom "companheiro,

prestante e de anime alegre. ,

Viera de proposito de Lisboa“

para levar uma relíquia dos

aventureiros. E certo é que a

levou. Qualquer coisa d'um de-

sertor, que viera cahir nos nos-

sos postos avançados.

.
.
.
i
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* *
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cionar, ficando & cavallaria no

Pinheiro Novo. Sempre bem

informados, os rebeldes tinham

transposto a raia, indo para

Mesquita e Esculqueira.

Pela nossa parte manter-nos-

iamos em observação, promptos

& seguir para onde melhor con-

viesse. No entretanto, conti—

nuar-se-ia na propaganda da

boa causa, procurando chamar

á. verdade essa pobre gente,

mostrando-lhe & situação de

abandono em que o velho regi-

men a deixara, sem embargo

dos pesados encargos da tribu-

tação da propriedade, fazendo—

lhe comprehender que como ci-

dadãos todos são eguaes, ricos '

e pobres, os mesmos deveres, os

mesmosdireitos,explioando-lhes

a nova lei de recrutamento, o

respeito da Republica para to-

das as crenças, os perigos da

intervenção estrangeira e os da

guerra. civil, a propaganda da

boa causa, em summa, como

cada um entendesse e podesse,

segundo os seus recursos.

E, além dos odieiaes, entre

as praças, não só sargentos,

mas ainda cabos e soldados,

muitos havia que a faziam com

o eutbusiasmo que dá. & convi—

cção, mesmo nos quartos de

folga, conversando, discutindo

amigavelmente.

*

* *

Pinheiro Velho é uma peque—

na povoação, cujas casas, na

sua maioria, são cobertas de

schisto e colmo, pobre bastan-

te, tão pobre que nem um uni-

co dos seus habitantes sabe ler.

Aquelle agrupamento de casas

negras, atabalhoadamente dis—

postas, a granel, para aqui, pa—

ra alli, abaixo, acima, contras-

tando violentamente com os

lindos prados e bellas terras de

semeadura que se alongam pe«

la chapada, é certamente como

muitas outras atiradas por es-

ses cerros e valles, mas infunde

tristeza, vista pelo menos, como

nós & vimos, por uma tarde

chuvosa e fria, de verdadeiro

inverno.

Mesmo com a concentração

dos acantonamentos de alarme,

o estacionamento da columna

fez-se sem didiculdade. A ea-

vallaria, no Pinheiro Novo, em-

bora dispozesse de insniiicien—

tes recursos, essa, Sempre ficou

melhor.

No Pinheiro Velho faltava

tudo; e para cumulo de apuros

até faltavam os carros de com-

panhia que, surprehendidos pe-

lo nevoeiro no alto da serra e

tendo de vencer o desfiladeiro

fundissimo e escarpado do As—

sureira, um dos muitos afluen-

tes do Tnella, não poderem

passar, sendo forçados a ficar

ahi a noute que demais a mais

se desencadeou tormentosa. E

com os carros de companhia

tinham ficado tambem os de

munições das metralhadoras,

cujos cunhetes foram transpor-

tados aos hombres por solda-

dos.

Essa noute perdeu-a o Me.-

galhães, correndo a serra com

duas ordenanças, até que, guia-

do pela fogueira do bivaque,

lá foi dar com elles. Meu filho

mais velho que dirigia. o pe«

queno comboio, andava então

á procura duma parelha que Em 10 marchamos sobre Pi—

nheiro Velho, onde fomos esta-

,se tinha tresmalhado e que não

foi empresa facil encontrar.
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Em algumas buscas a boa

paz, feitas na povoação, a pro—

posito de obter elementos para

a documentação do serviço de

informações, foram encontra—

dos diversos objectos de uso

dos rebeldes, desde os de toilet—

te dos chefes até aos de agasa-

lho barato dos soldados, bem

como munições tanto de espin-

garda, como de pistola, mode-

los diversos, incluindo a maior

parte das que tinham levado

dos postos íiscaes. .

O guarda por elles grave—

mente ferido por se ter recu-

sado a aboletar alguns, conti-

nuava de cama.

No monte proximo, onde

haviam bivacado e que os nos-

sos soldados exploraram por

distração, tambem foram en—

contrados varios artigos, espe-

cialisando—se algumas mantas

d'algodâo que, como se sabe,

[empregam em vez de capote,

e que abandonaram na preci—

pitação da retirada, para irem

mais leves.

Egualmente alli abandona—

ram uma porção de carne duma

vacca que tinham adquirido,

para a sua ultima e bem in-

quietada refeição em terras da

serra da Corôa.

(Continua).

JOSÉ DOMINGUES PERES,

Maior do 24 de infanteriae comman-

dante da columna de Vinhaes.

___

A mentira Bdlltdl

As oultuaes e a egreja— O

que dia um parocho— O

revd.º Santos Farinha

—- As excommunhões

 

Meu caro Franco Monteiro

Duas palavras apenas. Na mi-

nha parochia o culto tem sido sem-

pre mantido pela Irmandade do

Santíssimo Sacramento, para esse

fim instituída pelo Eminentissimo

Patriarcha D. Thomaz d'Almeida.

A irmandade fez essa succinta de—

claraçâo perante o administrador

do bairro, com a minha acquies—

cencia, e por isso concordei com

essa declaração, como não podia

deixar de ser.

Esta mesma Irmandade votou

no dia 17, ultimo, a reforma do seu

compromisso, que será a sua nor-

ma futura, no qual se não falta ao

acatamento devido á legislação oi-

gente, na parte que lhe é applica-

vel, tambem se não afasta da mais

severa orthodomia, pelo que esse

documento logrou o voto e a assi-

gnatura de todos os irmãos presen-

tes, mantendo integra a indole d'es-

tas corporações e asinstrucções re-

cebidas da auctoridade ecclesias-

tica.

O que se passa na minha paro-

chia é o que tem succedido nas de-

mais. O culto está e continuará a

estar a cargo das Irmandades, cor-

porações de piedade e de beneficen-

cia, creadas, sustentadas e aben-

çoadas pela Egreia; estas associa-

ções são genuinamente portuguezas,

profundamente enraizadas na alma

nacional, e que se não tem apar-

tado dos princípios sob que fôram

instituídas.

Porque são instituições religio—

sas, em obediencia a Santa Egre-

ja, comprehendem os seus deveres

e sabem dar a Cezar o que a Ce-

za'r pertence, e a Deus o que é de

Deus.

A paz que todos reclamamos,

impõe ao governo e ás auctorida-

des que não suscitem caprichosos

conflictos irreductiveis; o culto ii-

ca a cargo das Irmandades, e estas

continuarão a ser o que até agora

teem sido, preenchidos os fins para

que fôram creadas, e com os quaes

o Estado tem tudo a lucrar, tan-

tos são os serviços que as Irman—

dades prestam á assistencia publi-

ca, á beneficencia e a instrucção.

Sempre amigo,

Santos Farinha.

Falou assim Santos Fari-

nha, o conceituado prior de

Santa Izabel, da cidade de

Lisboa. O revd.º Santos Fari-

nha, nâo é apenas um padre

catholico que tem o respeito

A LIBERDADE

 

de todos, é uma auctoridade

Na sua egreja e' na sua fre—

guezia a irmandade do SS.

Sacramento, obedecendo a lei,

tomou o encargo do culto.

Pois não consta que a irman-

dade fosse excommuugada,

nem que o revd.º Santos Fa-

rinha fosse excommungado

tambem.

Na parochia de Santa Iza-

bel vae & missa quem quer,

quem quer concorre para o

culto, confessa-se e commun-

ga quem quer, quantas vezes

quizer, sem que ninguem per-

turbe o culto e a devoção.

O revd.º parocho diz a sua

missa, faz as suas devoções,

satisfaz a crença dos seus pa—

rochiauos e ninguem o ex-

commungoul

Como n'essa parochia, em

muitas, em muitas outras,

em quasi todas as do paiz,

sem que fieis e irmãos e pa—

dres tenham sido excommun-

gados!

Nada faltava ao clerica-

lismo, senão excommungar

aquellos que querem manter

o culto e a religião. A reli

gião na sua pureza espiritual.

sem quererem saber de poli—

tica nem de grosseiras mate-

rialidadesl

O que nós não comprehen-

demos, e que para umas

terras haja excommunhões e

para outras não. '

Que para uns padres haja

excommunhão e para outros

não.

Mais eatholicismo, menos

catholicismo? Mais Ie, me-

nos fé?

Não compreheudemos; nem

os proprios que falam da ex-

communhão, por certo com-

prehendem mais do que nós.

A grande hypocrisia, a re-

finadissima- exploração]

Fa_llecimentos

 

Em Lisboa, aonde soffreu

uma melindrosa operação no

estomago, falleceu ha dias, o

nosso querido correligionario e

dedicado amigo, snr. Fernan-

do dos Santos, natural de An-

geja e um dos cavalheiros mais

conceituados n'aquella locali—

dade.

Fernando dos Santos, que

era um belíssimo coração, foi

sempre um fervoroso democra-

ta. O seu consorcio realisado

ha poucos annos ainda, foi sim-

plesmente “civil. Em todas as

eleições na sua terra, apareceu

sempre a sua lista. a unica

muitas vezes, republicana.

Integrc e cordato, tinha o

respeito e a estima de quantos

o conheciam.

Era nosso amigo, muito nos-

so amigo. A noticia do seu fal-

lecimento compungiu-nos dolo-

rosamente.

*

* &

Em Ilhavo falle'ceu tambem

o antigo republicano, snr. José

Manuel Rodrigues, velho com—

batente da democracia, compa—

nheiro popular de Gilberto Ro-

la, Elias Garcia e Magalhães

Lima em muitos transes arroja-

dos do partido republicano.

Que descancem em paz no

seio da Morte libertadora.

%

nos nossos sssignsntes

Pela. segunda vez. vamos

proceder a. cobrança do se-

gundo semestre da LIBER-

DADE. Aos que ainda não

satisnzeram as suas assi-

gnaturas. pedimos & nneza

de o fazerem agora, para

não sofrerem a. interrupção

do jornal. '

O pagamento 6 adian-

tado.

A todos aquellos a. quem

enviamos pela primeira. vez

A. LIBERDADE, pedimos

tambem a. anexo. do a. de-

volverem se nao a quizerem

assinar.

Lei de separação do Estado

das Egreias

O ultimo cartucho da reação.—0 handuleirismo clerical

perde mais uma cartada—Que o povo abra

os olhos e

A reacção esperava agora

poder levantar o povo contra a

Republica, pondo todas as (lifti-

culdades á execução da lei de

separação do Estado das Egre-

jas. Foi uma esperança perdi-

da. O ultimo cartucho quei—

mado.

Por esse paiz fóra espalha-

ram-se os mais phantasticos

boatos, fizeram-se os mais ex-

travagantes annuncics, propa-

laram-se as maiores infamias e

as mais descaradas mentiras.

Para obstar á formação

das cultuaes, recorreu se a tu-

do; ao empenho particular jun-

to d'aquelles bem intenciona—

dos e honestos fieis que pondo

acima das conveniencias da

clericalhada jesuítica, o interes-

se da fé e a paz dos crentes,

se prontificaram a satisfazer ás

prescripções legaes. Recorren-

se a ameaça do padre que aban—

donaria a egreja, ergueu—se o

pbantasma da excomunhão!

Esperava-se então que a au—

ctoridade fosse fechar as egre-

jas para concitar o povo á re-

volta é fieram-se preparativos

n'esse sentido, como para uma

verdadeira guerra civil.

Os tartufos, os bandidos que

em nome da religião da hu-

mildade, da doçura, do carinho

e da paz, em nome d'essa dou-

trina de amor pregada pelo

Nazareno, querem satífazer no

seculo XX os caprichos politi-

queiros dos seus malvados bes-

tuntos!

Os perversos sem fé e sem

consciencia, que por um ridi—

culo capricho pretendem lan-

çar o povo nos horrores d'uma

lucta tremenda e impossivel,

em que o povo seria o sacrifi-

cado!

Os degenerados, os falsifica—

dores do evangelho de Jesus

que pensavam em esconder-se

por traz da sinceridade, da

boa—fé, da ingenuidade e da

crença do povo humilde e sim-

ples, para continuarem a sus—

tentar n'este paiz uma situação

de privilegio que lhes desse &

preponderancia e a força pre-

cisas para esmagarem a nação!

Pois enganaram-se. Enga-

naram-se e enganam—se redon-

damente.

A lei poderá vir a ser modi-

ficado.

A. lei algumas passagens tem

que pódem vir a ser alteradas.

Mas a lei ha-de ser discutida e

analysada serenamente no Par-

lamento e o que não pôde é

deixar de ser cumprida ou ser

desrespeitada tumultuariamen-

te, anarchicameute pelos pa-

dres rebeldes. Isso é que não.

Escusam pois de tentar re-

voltas e levantamentos. Escu.

sam de prégar discordias e ful-

minar excommuuhões. Escu-

sam de ameaçar com gréves de

minas e aliciar adeptos para

commetterem desacatos.

Quem desrespeitar as aucto-

ridades,é castigado. Quem com-

metter .desacatos, é castigado.

Quem não obedecer às leis,é

castigado. ,

011! se é! E' preciso paz e

concordia, mas é preciso que

todos procurem a coucordia e

a paz, o poder civil e o poder re-

ligioso, auctoridades e padres,

o estado e a egreja. ,.

O que não pôde ser é anda-

rem as auctoridades com bons

saiba ver!

modos, intuitos conciliatorios,

intenções pacíficas, e os padres

ás ordens do poder occulto da

reacção a fazer a guerra e a

discmdia, a prégarem a intran—

sigencia e a rebelião, a anar-

chia e a desordem.

Isso é que não. Mil vezes

não!

Querem paz? parlamentem

Querem paz? transijani. Que-

rem? façam a paz, preparem a

paz, préguem e aconselhem a

paz.

Cumpram a lei, obedeçam á

lei. Representem aos poderes

publicos, dirijam-se com as suas

reclamações e os seus alvitres

as estações competentes e ao

Parlamento.

Nada disso os altos potenta-

dos do clero fazem, nada d'isso

teem feito. Pelo contrario, bem

pelo contrario. ,

A elles que todos obedeçam.

No confessionario e na egrcja.

No dogma e na sociedade. Mas

que elles obedeçam a alguem

que não seja, da grei. que obe—

deçam ao estado e á auctorida-

de, isso não querem, isso não

fazem.

 

Pois que o povo continue.

procedendo como até hoje. Con-

serve-se indifferente aos mane-

jos clericaes. O povo crente, o

povo sincero, o povo bom, o

bom povo religioso, qUe ama

Jesus mas que não conhece a

congregação dos ritos que Ian—

ça excommunhões a granel e

vende indulgencias a peso, que o povo continue com a sua

crença, que continue com as

suas devoções. mas que se não

deixe levar pelos falsos aposto-

los de Jesus, nem envolver em rebeliões e desordens de que

sempre só os pequenos ficam

mal. De que só os pequenos, os

humildes, os desprotegidos, os

anonymos ficam mal.

Os grandes, padres e não

padres; os ricos, coroados e não 
coroados; os importantes, com

tonsura ou sem tonsura, ficam

sempre bem em tudo.

Ha sempre um desgraçado

que lhes deve favores e lhe to-

ma as culpas, ha sempre um

pobre diabo que por elles vai

pagar perante ajustiça e a lei.

Que o povo pense nos tra;

balhos que passa o desgraçado

que entra na cadeia e transita

para os tribuuaes e que o povo

deixe correr.

As suas egrejas continuarão

abertas.

Os bons padres, amigos da

paz do seu povo e do seu paiz,

continuarão no remanso das

suas parochias obedecendo à

lei. Mas os que recalcitrarem,

ai d'elles!

Os que desobedecerem, ai

d*ellesl

Que o povo saiba a verdade,

a verdade toda, a verdade in-

teira! que o povo saberá dar a

razão é. Republica e confundir

de vez, o poder clerical.

Vida___rpilitar

  

Foi transferido para o regimen-

to de infanteria n.º 34, na Guarda, o capitão de infanteria n.º 24, snr.

Henrique de Figueiredo Santos.

Os recrutas destinados

aos 3.“ batalhões isolados, são

inspeccionados nas sédes dos re-

gimentos a que esses batalhões

pertencem, durante as 2 epocbas

de encorporação.

O ex.“ coronel Alexan-

dre José Sarstield, passou em 28

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

  

   

    

  

   

                   

   

  

    

  

 

     

 

  

  

de dezembro findo, revista em or-

dem de marcha ao seu regimrnto,

que para esse tim formou na para-

da do quartel.

— Apresentou-se em infante-

ria n." 24, para onde foi transferi-

do, o snr. capitão Antonio da Rosa

Martins, do extiucto D. B.. R.

n.“ 24.

— Mart-hou em 31 de dezem—

bro findo, para Alvarenga, conce-

lho d'Arouca, afim de auxiliara

auctoridade administrativa na ma-

nutenção da ordem publica por cau-

sa d'um conflicto entre mineiros,

uma força de 21 praças d'infante-

ria 24, sob () commando do snr.

alferes Victor Hugo Antunes.

'O-_——_.

Coronel Alexandre Sdrslield

Ao receber os comprimen-

tos dos sargentos do

seu regimento, annun-

cia & sua transferencia

para infantaria 5.

Os sargentos d”infantaria 24.

deram em 1 do corrente as

Boas—Festas ao seu comman—

dante. O snr. coronel Alexandre

Sarsfield, agradeceu profunda-

mente commovido essa pro-

va de verdadeira considera—

ção e cstima.e aproveitou a coca-

Sião para se despedir da mesma

corporação, por ter sido nomea—

do pelo snr. ministro da guerra,

cbmmandante do regimento de

infantaria 5. Disse que deixava

 

 

 

 

 

com profunda saudade o regi—

mento d'infantaria 24,quc se or—

gulhava de commander e que

entre os primeiros era sempre o

primeiro a marchar para onde

quer que fosse, em defcza das

instituições republicanas. Acon—

selhou-os a que fizessem sempre,

24 que estava 1105com que o

seus barretes, fosso. respeitado e

temido pelos traidores da Patria

e da Republica.

Os sargentos cumprimenta—

ram ainda os snrs. mejores José

Domingues Peres, Carlos Al-

berto da Paixão e capitão ]. C.

Queimada. O snr. major Peres,

agradecendo, disse que os co-

nhecia a todos e sabia bem que “

podia. contar com elles para tu—

do o que fosse necessario fazer

em defcza da Republica.

Tanto os ofiiciaes, como os

sargentos e soldados do regi—

mento de infantaria 24, se acham

immcnsamente consternados com

a transferenciado seu comman-

dante para infantaria 5.

Tambem nós redactores da

Liberdade, & quem o snr. coro—

nel Sursfield honrou por vezes

com a sua camaradagem; e tam-

bem nós republicanos de Avei—

ro que em sua ex." tinhamos

um correligionario dedicado e

valoroso, sentimos profunda-

mente a resolução do snr. mi—

nistro da guerra, que assim nos

priva da convivencia d'cssc dis-

tincto official, que pelo seu no—

bilissimo caracter cpcla sua cul-

ta intelligencia, honra sobrema—

neira o exercito portuguoz.

—————+_—..____

Motucyclettes N. S. U. e

melhor, a mais elegante, a

mais duravel, a mais sim-

ples, as unicas que venceram

as grandes corridas do Por—

to a Lisboa. O agente nos

districtos de Aveiro e Vizeu.

Miguel Marques Henri—

ques— Albergaria & Velha.

*

Consorcios

  

Consorciaram-se na sexta-

feira o nosso sympathico ami-

go snr. Pompeu da Costa Pe-

reira e a snr.ª D. Ernestina

da Conceição Rocha, profes-

sora oliicial. Assist-iram ao

acto civil, testemunhando—o,

as snr." D. Nephtalina da Con-

ceição Rocha, D.,-Anna Au-

gusta Dias e D. Angelina

Domingues Moreira, e os snrs.

Domingos João dos Reis, An-

tonio Henriques Maximo Ju-

nior, Antonio Simões Cruz,

Alfredo Marques d'Oliveira e

Albano Sarabandc da Rocha.

Felícitamos cordealmente o

nosso amigo, desejando—Ihe

mil venturas.

-—No mesmo dia foi tam-

bem registado 0 casamento do

snr. Joaquim Mario Belmonte

Pessoa, com a snr.ª D,, Elysia-

ria Augusta Sequeira Pinto

d'esta cidade, sendo testemu-

nhas as snr.M D.Felizmina Fei»

reira de Kruss Marques e D.

Maria Nazareth Cruz e os

snrs. dr. Lourenço Simões

Peixinho, Francisco Marques

da Silva, Firmino de Souza

Huet, Antonio da Cunha Pe—

reira e Ricardo Pereira Cam-

pos.

Waw—

Um novo aviario

___—_

. A convite do seu proprieta-

1'10, visitamos n'um dos dias

da ultima semana, o Novo

Aviario da Rua da Fabrica. J'

excellente a impressão que

nos deixou essa visita. Encon-

tram—se alli alojadas com aceio

em. ipnumeras capoeiras, que

satisfazem por completo a to—

dos os requisitos da hygiene,

algumas dezenas de gallinhas

de variadas raças, perus, pa—

tos, etc.O Novo Avian'o vende

ovos para incubação das me-

lhores raças de gallinhas es-

trangeiras, por preços excessi-

vamente baratos. Aconselha—

mos aos nossos leitores que 0

visitem, para poderem apre—

crar os bcllos exemplares que

o snr. Severiano Ferreira con-

serva em exposição todos os

dias, das 10 da manhã em

deantc.

 

“

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

O producto das duas ses-

sões de animatographo do pro-

ximo dia 9, reverte em favor

da Associação dos Bombeiros

Voluntarios de Aveiro.

E' em tudo digna do favor

do publico, esta benemerita

Associação, que á. cidade tem

prestado incontestaveis servi-

ços.

 

_

REGISTO

Almanach de «O Mun-

do» para 1912 (editar e

proprietario França Borges,

5.º anno, 1.911, typograp/zia

da Casa Portuguesa, 139,

rua do Mundo, Lisboa).

Mais um anno de publica—

ção conta este magnifico al—

manach, propriedade da em—

preza do nosso querido colle-

ge. O Mundo.

E' uma obra republicana,

onde, além de vaiiosissimas

informaçõesdeinteresse com-

mercial, se encontram regis-

tados os factos politicos mais

importantes do anno findo.

No seu Calendario e ephe—

nte-rides, ha recordações de

vida republicana deveras cu-

riosas, e rcmemoram-se in—

numeros acontecimentos da

historia da civilisação e da

liberdade. ,

Traz magníficos artigos de

propaganda, retratos de vul-

tos republicanos sem distin—

cção de feições politicas, pu-

blica algumas das mais im—

portantes leis da. Republi—

ca, etc., etc.

O Almanac/i do «Mundo»

não é um simples almanach:

é um documento da vida re-

publicana e da vida política.

portugueza dos ultimos annos

que deve estar na mão de to—

dos os democratas e que é

preciso na banca de todos os

que se interessem pela vida

nacional.

———-—.ç.—-__

A todos os que solfrem de sardas,

de acné, de forunculos, de abceaaos,

de chagas suppurcmtes, n'uma pa-

lavra, de molestias em que exista

suppuração, aconselhamos particu—

larmente o uso da Levadura de

Coirre (Levedura secos de cer-

veja), com a qual alcançarão curª

completa.

Esta especialidade, tão aprecia-

da pelos medicos, encontra-se em

todas as boas pharmacias do mun-

do inteiro.

Exigir a verdadeira marca da

fabrica:

corm (de Paris) ,  



 

Centro Escolar Republicano

Em reunião da assembleia ge—

ral do Centro Escolar Republicano

que se rcalisºu sahbado ultimo, os

corpos dirigentes da referida asso-

ciação, ficaram assim constituídos:

Assembleia Geral—Etiectivos

—Prcsidcntc, Ruy da Cunha e

Costa; Secretarias. Francisco Mar-

ques da Silva e Alberto de Aze-

vedo. Substitutos—Capitão ltosa

Martins, Alfredo de Lima e Cas-

tro e Manoel de Sousa Gouveia.

Conselho Fiscal—Ettectivos—

Tenente Costa Cabral. Manoel da

Paula Graça e Manoel Barreiros de

Macedo. Substitutos—Alfredo Ozo-

rio, Francisco Antonio Meyrelles e

Antonio Augusto da Silva.

l)irecção—Effectivos—L—Amadeu

Faria, Manuel Lopes da Silva Gui-

marães, Domingos Ferreira Pata-

cão, José. Pinheiro Palpista e An-

tonio Villar. Substitutos—Silverio

Magalhães, Pompilio ltatolla, Jose

de Pinho, Antonio Maria Duarte e

Francisco de Sousa Maia.

«ºo'—_—

OBRAS PUBLICAS

._—-_—__

Tomou hontem posse do 10-

gar de director das Obras Pu-

blicas d'este districto, o snr.

Affonso Cabral.

Pelo dlstrlcto

 

ngeõa, ].

Parece-nos que ha dias, em ses-

são de camara, foram falladas as

minhas pobres correspondencias pa-

ra a Liberdade. Que era um ata-

que íujusto ácamara—veío dizer-

me um dos seus membros, politi-

co de preponderancis, pela sua pro—

vada philantropia. Não concorda-

mos, é claro, com a injustiça que

se nos attribuia e exposémos as nos-

sas razões.

Pois precisa-se de verba (cauza

apresentada do desleixo censurado)

precisa-se de verba para desobs-

truir o cano de descarga do urincl

do caes, que ainda se conserva no

mesmo vergonhoso estado ? Pois

precisa-se de verba para ue as

ruas da villa estejam limpas Pre—

cisa-se de verba para olhar pelos

jardins ?

Não se precisa de verba, não,

precisa-se mas é de vontade.

Os varredores ainda, não foram

' despedidos e em logar de consen-

tirem que elles, em horas vagas,

trabalhem em suas propriedades,

obriguem-nos ao trabalho da lím—

peza que se lhes pags.

Em tempos remotos, muito fal-

lavam os republicanos de Agueda

contra as camaras que não manda-

vam accender os candieiros, em noi-

tes que deviam ser de luar e eram

escuras.

Pois esta camara merece eguaes

censuras. Em noites que a folhi-

nha marca de luar, os candíeíros

não se accendem. Se o tempo se

emborrasca e a lua se encobre, te-

mos de andar aos encontrões por

essas ruas, como a muitos aconte-

ceu durante as ultimas noites. Para

que fallavamos nós tanto contra as

camaras monarchicas?Ainda hadías

li um numero da Independencia pu—

blicado nas proximidades da implan-

tação da Republica e n'elle vi uma

local censurando a camara por não

haver estradas; por não haver il-

luminação em Recardães, Borralha,

Aguada de Cima e Mourisca; por

não haver assistencia publica; por

ser mi a illuminação da villa e por

não haver aguas potaveis. Deu-se

remedio a esses males? Deu-se at-

tenção ás reclamações da Indepen-

dencia? Calêmo-nos.

Alli no jardim ha uma tornei-

ra que verte e transforma em la-

maçal, um sitio que era bello. E'

tão simples o seu concerto, tão

simples, que me enche de amar-

gura o constatar ali o desleixo, que

é tão claro. Algumas vezes fujo

de ir áquelle jardim, para não

subir de lá cheio de tedío,per-

didas cada vez mais as esperanças

em actos consoladores.

Querem as minhas queixas, as

minhas magoas, ferir a camara d'es-

ta villa?

Querem as minhas queixas, as

minhas mágoas, ferir os membros

dessa camara, todos meus amigos

e homens de grande honestidade

de caracter? Por certo que não.

Gonhqoe bem quanto sacrificio al-

guns dos vereadores fazem, em

se sentarem n'aquellas cadeiras.

Nic o fazem por vaidade. Sacrifi-

csm-se, perdendo o seu tempo e

lucrando desgostos e contrarieda-

des. O mal nho é d'elles. O mal

vem de cima, da direcção do pc-

litica em Agueda que pôde cha-

mar-se tudo quanto queiram, me-

nos democratica. Se o povo, o pc-

vo soberano, tão exaltado pelos

comícios, cheio de prometimentos,

se lembra de querer intrometer-se

nos negocios publicos, ai d'ellel

apanha violenta vergastada e tem

de se aoinhar novamente ao canto

d'onde se levantou para erguer a

tímida voz.

Ohl politica democratica !. . .

Agora, depois da Republica,

quando o povo devia ser elucidado

sobre as suas leis e coadjuvado no

cumprimento d'ellas, quando lhe

deviam ser explicados os seus di-

reitos e os seus deveres, direitos

que sempre deviam ser respeitados

para que os deveres se cumpris-i

sem sem constrangimento, aban-

dona—se esse mesmo povo a sua

sorte e ao perigo de lhe serem in-

sínuadas ideias de destruição e re-

volta, para se tratar sómente da

simples, da miseravel politica de

regedoria.

=Agora me lembro que é

hoje o dia primeiro do anno. Não

mostrêmos pois, por hoje, mais

amargura no espirito e fallêmos

de coisas simples, de coisas ale-

gres. Sei que a Independencia de

Aguada adquiriu a machina e ma-

terial do Povo da Murtosa, por um

conto e quinhentos mil réis. Com—

prou typo na importancia de réis

6005000, tendo ainda o typo da

antiga empreza e prélc.

Fica pois estabelecida em Ague-

da uma empreza typographica a

altura... da terra. Sâo socios

d'essa empreza quatro capitalistas

d'Agueda: Manoel Carneiro, Ma—

noel Alegre, Eugenio Ribeiro e

Francisco Camossa.

Mil venturas, como se diz aos

noivos.

 

 

 Talvez na proxima carta,

me refira ao Centro Republicano

de Agueda. Quero dizer o que allí

se passa, para se vêr melhor o des-

mazelo, o desleixo e o abandono, a

que os politicos votam o povo.

Chegou hontem a Agueda

o batalhão do 28. O batalhão ! Os

republicanos de Agueda encheram

os jornaes com a vinda do bata-

lhão. Diziam que vinham duzentos

cu trezentos militares e engana-

ram-nos, pois que apenas 4 praças

e alguns odiciaes aqui arribaram.

Abriram uma subscripção para a

recepção do batalhão, que se an-

nunciava numerosissimo, e o povo

hontem riu-se a secapa da igno-

rancia d'elles. O batalhão não che-

gou como se viu, mas ha-de for-

mar-se em Agueda com duzentos

mancebos aproximadamente, dos

que foram apurados na ultima ins-

pecção.

Isto era o que se devia ter di-

to de principio. Assim, pela rua-

neira como foi annnnciada, redun-

dou n'nm tremendo fiasco a chega-

da do batalhão a Aguada. E todos

os iiascos nos magoam quando n'el—

les injustamente é envolvida a Re—

publica, que nada tem com as toli-

ces de cada um. O batalhão, as—

sim como se constituirá é um be-

neficio para a terra? Sem duvida,

é um beneficio e grande.

Mas alterando-lhe as propor-

ções como se fez, aos olhos do pc-

vo quasi que desapparece o bene-

ficio pela redueção feita de 70 por

cento ao que se annuncíava. E a

Republica não merece censuras,

nem risos escamínhos. Merece ter

bons servidores que a não despres-

tigiem e que, ao contrario, a cada

momento mostrem a consideravel

diferença que vao d'esta Republi-

ca honesta, á criminosa mcnarchia

dos Braganças.

A Republica olha pelas neces-

sidades dos povos e não tem culpa

se os dirigentes que os povos es-

colhem,não interpretam junto d'ella

os seus desejos e as suas necessi—

dades.

 

 

Emim'o.

—

Cacio, I.

Anno de 1912, terceiro da pro-

clamação da Republica. Nasceste-

nos envolto n'uma aureola d'ouro,

cingiu-te a fronte um nimbo de ru-

bis. Eu te saudo!

Nos tresentos e sessenta e seis

dias da tua longevidade, cumpre-te

vingar o teu predecessor a quem

os bonzos prognosticaram calami-

dades sem conta, hecatombes sem

limites.

Seguindo em linha recta na es-

teira brilhante do Progresso e da

Humanidade, estygmatisando pre-

conceitos e banindo os discolos d'u—

ma religião hypoerítamente profes-

sada, aos doze mezes da tua adc-

lescenoia, velho precoce, reclinarás

a fronte venci-anda no doce! da noi-

te dos seculos, a luz de um luar

como o d'hontem, illuminaçâo que

Deus criou para amortalhar a al-

ma dos heroes.

A LIBERDADE
M

*

* *

Por via de regra, é nas aldeias

onde o boato se trausmitte com a

maxima intensidade, como é entre

a gente rude dos campos que me-

lhor cala a intriga jesuítica, pois

que outra coisa não é mais do que

intriga a reacção cpposta pelos es-

purios filhos de Loyola, à execução

da obra do governo provisoric.

Aqui, o assumpto de todas as

conversações, o prato do dia, tem

sido o encerramento da egreja;

grande carrapata que meia duzia

de pretensos mentores do povo

simples e religioso, meia duzia de

salafrarios que a semana usam co-

leira e ao domingo põem gravata,

vêm a rua publica espalhar aos

quatro ventos, que a Republica,

dizem, não quer santos, nem pa-

dres, nem festas, nem procissões”.

E são estas estupidas creaturas,

sem íllustração e sem pudôr, que

servem de instrumentos ao terrivel

jesuíta, ao irreconcílíavel inimigo

da luz que, dos reconditos do in-

ferno que Dante lhe criou, espreita

o momento. azado de, n'uma arre-

metida covarde, derrubar o gigan-

te que o proscreveu. E são estes

sordidos palhaços, que preferem o

predomínio d'essa seita, capaz de

lhes seduzir as esposas sendo no-

 

  

           

  

   

  

d'Ilhavo, a festividade— como nos

phylarmonica da Vista Alegre, que

arcebispo bispo da Guarda e go-

vernador do bispado do Porto?

O castigo de dois aunos de

desterro fóra dos seus districtos e

perda durante esse tempo dos be-

nefirios que a lei lhes concederia,

não é grande, mas é necessario

que comprehendam a humildade

christã d'uma outra fôrma; se os

seus rebanhos lhes devem obedien-

cia, em primeiro logar, uns e ou-

tros, & devem ao Estado.

=== Fóra do costume, no dia

26 não houve feriado na fabrica da

Vista Alegre, assim como ha ordem

do ex.mu gerente para que só sejam

respeitados os dias feriados institui-

dos pelo Estado.

Seria um bem para () Operaria-

do que todos os industriaes seguis-

sem o exemplo, porque os dias des—

tinados pelo Estado são menos e

representam symbolos sagrados,

emquauto os instituídos em diversos

concílios, parte d'elles, nada repre-

sentam na vida moderna.

No dia 25 realiscu—se, no

visinho e píttoresco logar do Valle

 

 

 

annos anteriores—á Senhora da

Paz, a qual foi abrilhantada pela

muito agradou, como sempre.

' = N'uma d'estas noites chu-
 

   

  

   

    

   

    
  

   

   
   

  

OVOS PARA INCUBAÇÁO

No Novo Aviarz'o da rua da

Fabrica, desta cidade, perten-

cente a. Severiano Ferreira,

vendem—se ovos para. incuba—

çâo, provenientes das melhores

raças de gallinhas estrangei-

ras, e cujos exemplares pódem

ser vistos todos os dias das 10

horas da manhã em deaute.

Enviem-se tabellas dos pre-

ços.

Arremataçãn
(2.ª publicação)

Odin 14 do proximo mez

de janeiro de 1912, pe-

las 11 horas da manhã, & por-

te. do tribunal judicial d'csta

comarca, se ha de proceder &

arrematação em hasta publi-

ca & fim de ser entregue a

quem maior lanço offerecer

acima das suas avaliações,

confºrme foi deliberado pelo

 

ps termos até final do referidõ

inventario e deduzirem a. op-

posiââo que tiverem por meio

de bargos ou impugnação,

nos termos dos artigos 697,

698 e 699 do Codigo de Pro-

cesso Civíl.

Aveiro, 23 de dezembro de

1911.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão do õ.º officio,

Julio Homem Carvalho

Christo.
"em”C...—...,

de

'uma—___:—aJ—u_.—

Empregadn cobrador

Precisa-se na casa Singer.

Avenida Bento de Moura,

em frente ao Mercado Ma-

noel Firmino.

-_.-__

 

Theatro Aveirense

vosas e frias que torturavam as

carnes. estando sentado a lareira

(como é usual nas aldeias), cahiu no

lume com um ataque de gotta, fi-

cando horrivelmente queimado, Jo-

sé Bíscsya. Quem lhe valeu d'uma

morte certa e rapida, foi seu pae,

um octogenario (unica companhia),

por o sentir estrebuehar.

Na fabrica da Vista Ale-

gre teem-se commettido roubos por

varias vezes, em inetaes novos e

usados, cujos objectos foram ven-

didos em Aveiro. Como auctor de

  

   

  

    

  

vas e as filhas sendo bellas, ao re-

gimen do amor e da egualdade,

que acabando com velhos e ana-

chronicos preconceitos, pretende

unir todos os homens como irmãos.

Resta-nos a consoladora espe-

rança de que entre nós o jesuíta

nada mais pôde fazer. Este povo,

que elle desejou ver revoltado no

penultimo domingo, a hora da mís-

sa, como de porta em porta fôra

annunciado, fez mais: quasi por

completo favoreceu este acto do

 

  

     

   

 

 

conselho de família no inven-

Maria de Jesus, casada, mo—

radora que foi no logar e fre-

gueziu de Requeixo, sem que

é inventariante João Antonio

d7Oliveira, viuvo da fallecida,

seguintes predios:

BINEMÍTÍIÍHAPHU
tario orphanologico a que se

procede por obito de Roza

 

 

residente n'aquelle logar, dos

 

Verba n.º 5—Um pinhal,

culto externo com a sua ausencia.

E a commissâo cultual, a des-

peito de certas mas vontades nada

prestigiosas, ahí se encontra já

constituida, e vae ser brevemente

installada, com cerca de cem asso-

ciados d'ambos os sexos e de to-

das as cores politicas, confirman—

do assim mais uma vez aos obrei-

ros da treva, que o nosso bom po-

vo nâo julga e Republica incompa-

tível com a. religião.

Zeugma.

—

muitinhos. 51—12—91].

Prestes a abandonar a vida es-

te velho e carcomído—l911—que

oxalá dê entrada ao seu successor

com melhores dias,—esse que nos

mimoseou no resto da sua existen-

cia com as intemperies da nature-

za, mas tambem com pouca cora—

gem para a segunda investida coi-

ceiracea ! Valha—nos ao menos isso 1 !

Faltava-se muito na segunda

pousada para o resto do anno. Os

adeptos d'essa porcaria vão sem-

pre adiando. Não admira; ainda ha

quem espere por D. Sebastião,

n'uma manhã de nevoas il!

Quem deu o primeiro golpe de

morte em Portugal #. radiosa moci-

dade e sua mãe foram os jesuítas.

Agora contentem—se em os trazer

ressuscitados e em bolandas no es—

trangeiro, que n'este torrão patrío,

nunca. mais poderá, ser ressuscita—

da a monarchia.

A sentença que receberam, tem

que ser cumprida, e foram muito

felizes escaparem ás balas de Bui-

ça e Costa.

Diz-se que os traidores teem

muito dinheiro. Os cofres da com-

panhia de Jesus, (como se Jesus

acompanhasse com tal canalha) es—

tâo abertos. Toda a orbe catholica

abre as suas bolsas. As bolsas dos

talassas das terras de Santa Cruz,

estão a disposição.

Mas, queridos amigos de Pe—

niche d'este nosso torrão natal,

não é só com dinheiro que se fa-

zem contrairevolnções para nova-

mente nos imporem a oppressão,

com o nefasto jugo brigantino, de

repellente memoria.

Por isso, outro modo de vida,

que para satisfações a quem largou

massa, já basta.

Bem pouco ao largo de nós, eo-

nhecemos um personagem que se diz

republicano,—isto em voz um pou-

co baixa—com receio da palmatu-

ria, e vae cortejando os republica-

nos em destaque, para mendigar fa-

vores, embora tivesse sido algo ad-

mirador da politica e qualidades do

Homem Christo e seu em—Pulha.

Como este, quem rodeia os altos

poderes do Estado, lia—de encontrar

muitos, conhecidos e por conhecer.

Quando subiu ao poder 0 mi-

nisterio de concentração, e tomou

posse da pasta da Justiça o dr. An-

tonio Macieira, quem nunca repa-

rou ncs serviços prestados por

aquelle nobre estadista á causa

da Liberdade, dizia que os repu-

blicanos já aproveitavam para o

ministerio um adhesivo.

Que dirão agora com o castigo

applicado ao patríarcha de Lisboa,

 

sito nas (lavadas, freguezia
essas proezas está entre ferros d'es-

sa cidade, Gustavo da Rocha, de

 

    

   

  

  

   

   

  

  

licíal.

 

    

    

   

 

    

   

  

   

19 annos, tendo ahijá cadastro po-

E quem será o assaltante as ca-

poeiras n'aquelle logar?

Com um guarda nocturno de

primeira ordem, que alli existe, é

para causar pasmaceira.

Suzano.

iilquerubim. õl—Xll—gll.

Está concluido 0 recenseamen-

to_ da população d'esta freguezia.

Verificou-se que a população é a

seguinte: 830 varões e 1:09? fe—

mess: ao todo 1:922 pessoas. Sa-

bem ler 583, e são analfabetos

1:339, mas n*estc numero entram

as creanças de tenra edade.

—— No dia 26 do corrente fal-

leceu uma filhinha do nosso amigo

Antonio Martins dos Santos Bar-

reto, honrado artista e republicano

historico d'esta freguezia. Senti-

mos o golpe que acaba de sofrer,

porque lhe aggravon os padeci-

mentos que ha tres mezes o tortu-

ram. Desejamos-lhe um prompto

restabelecimento.

_ Após 3 dias de verdadei-

ra primavera, voltou a chuva que

tanto aborrece. Ha tres mezes que

a chuva não nos deixa. Por aqui

já estamos tão acostumados a ella,

que, quando chove. .. é deixar

chover.

_Parece que Alquerubim e

S. João de Loure não querem per-

tencer a comarca d'Agueda, mas

esta villa, se perder Sever do Vou-

ga, que quer passar para Alberga-

ria-a-Velha, quer que Albergaria

lhe dê, as duas citadas freguezías.

Veremos se tudo se arranja sem

barulhos.

 

 

 

 

 

 

 

C.

EDITOS

(2.ª publicação)

 

OR este juizo, escrivão

P Marques, correm edi»

tos de 30 dias a contar de. 2.ª

e. ultima publicação deste

annuncio, citando José da

Silva Vidreiro Junior, marí-

do da interessada Maria de

Jesus, auzente em parte in-

certa, para. todos os termos

do inventario orfanologico

por obito de seu sogro João

dos Santos Martinho, mora-

dor que foi, na Gafanha da

Encarnação, freguezia de

Ilhavo, sem prejuízo do seu

andamentof

Aveiro, 18 de Dezembro

de 1911.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

chaláo.

O escrivão,

Francisco Marques da Silva. Brazil, para assistirem a todos

de Requeixo cujo usufructo

pertence a Maria Simões Ro-

das, de Requeixo, mãe do in-

ventei iante, foi avaliado, com

o desconto do usufructo, em

403000 reis;

Verba n.º 6—Uma terre.

lavradia com parreiras e mat-

to, nas Cavadas, freguezia de

Requeixo, cujo usufructo per-

tence a Maria Simões Rodas,

de Requeixo, mãe do inven-

tariante, avaliada, com odes-

conto do usufructo, em réis

3103000;

Verba. n.º 9—Uma terra

lavradia com parreiras, site.

no Ruzo, freguezia de Requei—

xo, avaliada em 1503000

réis;

Toda a contribuição de re-

gisto e despezas da preço, se-

rão por conta do arrema-

tante.

Pelo prezente são citados

quasquer credores incertos,

para assistirem & arremata-

ção e deduzir-em os seus di-

reitos, querendo.

A veiro, 22 de dezembro de

1911.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão do 5.º ofiicio,

Julio Homem de Carvalho

Christo.

Citação-Editi—
(I .“ publicação)

 

cartorio do escrivão do quinto

oHicio—Christo—que este assi-

gna, correm seus termos uns

autos de inventario orphanolo-

gico a que se procede por obito

de Joanna Maria de Jesus, viu.

va de Joaquim Ferreira Alves,

moradora que foi em Requei-

xo, e em que é inventariante

sua filha Margarida de Je—

sus, solteira,“ maior, moradora

n'aquelle logar. E, sem prejui—

zo do andamento dos mesmos

autos, correm editos de trinta

dias, a contar da publicação do

segundo e ultimo annuncio, a

citar os interessados Antonio

Ferreira Alves, solteiro, de

maior edade, jornaleiro, e José

. Ferreira Alves e mulher Roza

Carrancha, jornaleiros, ausen-

tes em parte incerta nos Esta-

dos Unidos da Republica do

exito em todo o

Sabbados e domingos,

terças e quintas—feiras

Sempre estreias
=

Fitas de grande sensação

fornecidas pela casa

«Pathé»

As melhores e de maior

 

(1.ª publicação)

POR o Juízo de Direito de

esta comarca e cartorio

do escrivão do quarto officio,

Flamengo, nos autos de in—

ventario orphanologíco & que

se procede por fallecimento

de Manuel José de São Mar-

cos, que foi morador na rua

do Espinheiro, da Villa e fre-

guez1a de Ilhavo, d'esta co-

marca, e em que é inventa-

riante e cabeça de casal Rosa

Maria do Véu, viuva do fal—

lecido, residente na mesma

rua e villa, correm editos de

trinta dias, a contar da publi—

cação do segundo o ultimo

annuncio, chamando o citan-

do os interessados Jeremias

Nunes Ramisote, de vinte eu-

nos de edade, e Arthur Nu-

nes Ramisote, de dezoito an-

nos de edade, ambos soltei—

ros, ausentes em parte incer—

ta, netos do inventei-indo, pa-

ra assrstirem & todos os ter-

mos até final do dito inven-

tario, sem prejuízo do anda-

mento do mesmo, constituin-

do procurador ou escolhendo

domicilio na. séde da comar-

ca, sob pena de revelia.

Pelo presente sào egual«

mente citadas todas e quaes-

quer pessoas incertas que se

ELO Juiro de Direito da Jºlgººm interessadas no mes—

comarca de Aveiro e mo Inventario Pªrª n'elle de-

duzirem os seus direitos, sob

pena de revelia.

Aveiro, vmte e trez de de-

zembro de mil novecentos e

onze.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão do 4.º oficio,

João Luis Flamengo.

Urnas funerarias

DEPOSITO de urnas fu-

nerarias, dos mais mo

dernos gostos, de differeutes

madeiras e formatos.

Fundições, da melhor exe-

cução, d'uma. casa do Porto.

Elegancia e preços sem

competencla.

Manuel Pereira de Rezende

Praça de Pardelhas

nau-anna“
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estação.
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Preços modicos

Preços modieos
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Nada se publica referente %%%&ªãsgàQS—WÉ

 

á vida particular do cidadão.

    

 MANOEL FERREIRA FELIX

“ “M & Rua José Estevam—AVEIRO ªo

_—=-- Hôtel (J'—25123 %WÃXÉÃÉÉSOÉÃÉÉW%

Rua 5 d'Outubro

AVEIRO

Aveiro— Avenida Bento de Moura.

Filial no Porto—Rua Bellomonte, 13 a 15.
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Magnifica instalação. Ca- » , ALBERTO JOÃO ROSA
sa apropriada., junto á. ria.
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Asseio e limpeza. RUA DIREITA

PREÇOS MODICOS AVEIRO

Padaria Mªcedº? IHS MESIHES U'UBBIS
PRAÇA DO COMMERCIO

AVEIRO

——— ,Lixas de todas as qualidades,

Esta. casa tem à venda pão dea rivalisando

rimeira qualidsde bem como pão? .

liespcnhol, dôce bijou sbiscoitsdo,l com ªs eªtrªngªíªª em

preço e dnraçao.

-“..r---—w———_—_.Wm

Francisco A. Meirelles——

Praça Luiz Cypriano

"ULTRAMARINA,,

BUMFINHII DE SEGUROS
OAH-ru. 5003003000 réis (GRAHAM ÃlBlIlMlElll EDIE lºlllIDGAS IE ll'íElBlBlltlâIBHS

Segurosmaritimose terrestres. Tlntas e oleos de primelra qualidade.

 

AVEIRO e para diabeticos. De tarde, as de-l

liciosas padas. ' , ' Se uros ostaes. ' .

w & Completo sºrtimento ªdº bºlªºh'lª,Fabricoaliªil'ªiçldhodcâjsos mais g __P_ VldraÇa, coble, Chumbo e arame.

as principaes fabricas & capita , ' Agente em Aveiro
_ . .

- massas alimentícias srroz chá de - - - . , ' Adubos ChlmlCOS e or amcos.

nmaãem nº merceªna diversas qualidades: assuedres, es- Unica fabrica no paz. A. H. Mamma Junior.
g

terina, vinhos finos. BRITO & C.“ Rua Direita— AVEIRO Sulphato e enxofre.

Generos de primeira qualidade Café, especialidade d'csta casa,
* —————————-——————__.

______

a 720 e 600 réis () kilo. Sóza—Aveiro.
Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Ego do Algarve

  

 

 

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE—

MIA, a CHLOROSE, as doen

ças do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com at-

testados ds maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

xoxexexexexexexexexexexe

LIVRARIA CENTRAL ll PAPELARIA

—DE-—

BERNARDO DE SOUZA TORRES

Praça do Commercio

AVEIR 0

K
G

NOVA ESTANTE DE PEDAL .

COM ª

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMENTO IMS UTIL QUE PODIA DESEJAR-BE

NÃO CABEM

JA NAS

MACHINAS

PARA COSER

SINGER

MAIS

APERFEIÇOA-

msm-os

NEM

MECHANISMO

& , , MAIS

A- i EXCELLENTE

___+__..-—-

Livraria. papelaria, e ochina de encadernação.

Grande sortido de papeis rracionaes e estrangei-

ros.

Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

Tabacos nacionaes e estrangeiros.

Livros em branco para escripturação commer-

cial.

Artigos para brindes.

Chá em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe-

dro IV .

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postaes illustra—

dos e com vistas d'Aveiro.

Cervejas e gazozas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loções para. o cªbello e perfumarias.

AGENCIA DE JORNAES.

xcxexexexcxexcxexoxoxe

lllll BIBHEIT. li E 78

Unico agente em Aveiro

criticam sementes

COLLEBID IIIODEHIIU

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio,

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en-

sino, garantindo—lhes & me-

lhor installação e as melhores

condições de aproveitamento.

 

., esnsuscmesros SINGER ,..

— EM TODO O MUNDO .

MAXIMA LIGEIREZA.

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

No TRABALHO. -o
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